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PREFÁCIO (*)

 

A VOZ INESGOTÁVEL DE MARCOS AVELINO MARTINS: UMA INTRODUÇÃO À SUA VASTA OBRA

 

Adentrar o universo poético de Marcos Avelino Martins é embarcar numa jornada pela vastidão da emoção humana, cartografada com a precisão de um observador perspicaz e a sensibilidade de um mestre das palavras. "DESESPERADAMENTE TEU" emerge como mais uma estrela na constelação de sua monumental obra, que já soma impressionantes 174 livros e mais de 5.800 poemas publicados – um testemunho eloquente de uma dedicação inabalável à arte da poesia. O autor, conhecido por séries icônicas como "OLYMPUS", "EROTIQUE", "SOB O OLHAR DE UM POETA", "TODOS AQUELES VERSOS DE AMOR", "A SOLIDÃO QUE NUNCA SE ACABA", "UM TORNIQUETE CHAMADO SAUDADE", e "DIRETO AO CORAÇÃO", demonstra uma capacidade incomum de explorar diferentes facetas da existência, sem jamais perder a singularidade de sua voz. Este volume, em particular, promete um mergulho ainda mais profundo nas correntes que movem o sentir, entre a paixão e a melancolia, o encontro e a ausência.

 

DESESPERADAMENTE TEU: O CORAÇÃO NU DA POESIA

 

"DESESPERADAMENTE TEU" é um livro que pulsa com a honestidade das emoções desveladas. A obra, permeada por uma lírica confessional, constrói um panorama onde o amor, a saudade, a perda e a busca por sentido se entrelaçam de forma indissociável. Tematicamente, o livro revisita e aprofunda os pilares da escrita de Martins: o amor em suas múltiplas manifestações – do anseio secreto à paixão avassaladora, do êxtase ao desencontro – e a inescapável sombra da ausência e da solidão.

Estilisticamente, o autor mantém sua assinatura: uma linguagem ao mesmo tempo acessível e profundamente poética, capaz de evocar imagens vívidas e sentimentos complexos sem recorrer a hermetismos desnecessários. Há uma musicalidade intrínseca em seus versos, que se manifesta tanto na cadência de rimas e ritmos quanto na fluidez da narrativa poética. Estruturalmente, o livro é uma coleção de instantes, cada poema uma fotografia ou um breve filme da alma, enriquecido pela inovadora proposta multimídia. A inclusão de links para vídeos ao final de cada composição não é um mero adorno; é um convite à sinestesia, uma expansão do texto para o campo da música e da imagem, ampliando as dimensões interpretativas e sensoriais da leitura. Essa fusão de formatos confere à obra uma modernidade pulsante, conectando a poesia a outras expressões artísticas.

 

ECOS DA ALMA: UMA LEITURA DE POEMAS SELECIONADOS

 

Para ilustrar a riqueza e a diversidade poética de "DESESPERADAMENTE TEU", destacamos alguns dos poemas que melhor representam a força e a sensibilidade de Marcos Avelino Martins:

 

"DESESPERADAMENTE TEU": O poema título é um prelúdio à obra, estabelecendo o tom de um amor secreto e sufocado. A confissão silenciosa é um paradoxo que desvela a profundidade do desejo reprimido. Sua importância reside em ditar o tom confessional e de anseio contido que permeia todo o volume.

"Por isto, guardo este segredo / Por trás de sete chaves, / E meus lábios estão selados, / Mesmo que murmurem em silêncio."

 

"O FANTASMA DE TUA AUSÊNCIA": A ausência é personificada como uma presença perturbadora e constante, um assombro que preenche o vazio e distorce a percepção da realidade. Este poema é crucial para estabelecer a saudade não como mera lembrança, mas como uma força ativa e devastadora.

"Nesse quarto vazio restou / Esse maldito espelho quebrado / Que de mim não tem clemência / Nem percebe sequer que estou / Infinitamente assombrado / Pelo fantasma de tua ausência…"

 

"ONDAS PULSANTES": Uma metáfora cósmica para a poesia, onde as estrelas se tornam mensageiras de histórias, tanto de amor quanto de desilusão. Sua importância reside na reflexão meta-poética que eleva o ato de criar versos a uma dimensão universal e atemporal.

"No céu estrelado pulsam estrelas, / Todas elas de primeira grandeza, / E quem tiver o dom de percebê-las, / Irá se maravilhar com sua beleza, / Cada uma delas com o dom da Poesia..."

 

"SEGREDOS INCONFESSÁVEIS": Retoma o tema do segredo como um refúgio íntimo e intransponível. A recusa em revelar o que é cultivado na solitude denota uma autoproteção da memória afetiva. O impacto aqui é a defesa da individualidade e da indevassabilidade de certas dores e prazeres.

"Entre minhas memórias indevassáveis, / Às quais não libero acesso, / Deixando-os para sempre ocultos, / Entre lembranças por sete chaves trancadas…"

 

"NA QUEDA" (p. 9): Com uma economia de palavras notável, o poema condensa a dor do fim. O coração de vidro, símbolo de fragilidade, quebra-se, deixando a imagem nítida da desolação. Este poema é um exemplo da capacidade do autor de expressar dor profunda em versos concisos e impactantes.

"Você foi a minha última canção, / Uma sinfonia que desafinou, / Arrastando na queda meu coração, / Que era de vidro, e se quebrou…"

 

"NAS ENTRELINHAS": A comunicação silenciosa do olhar e o pedido de não retorno marcam este poema, que explora a resignação diante de um fim. A culpa e a saudade já avistada são elementos-chave. Sua importância reside na exploração da complexidade da despedida, onde o silêncio fala mais alto.

"O recado impresso / Nas entrelinhas de teu olhar / Foi lido e compreendido / E a única coisa que te peço / É o favor de nunca mais voltar…"

 

"MEMÓRIAS SECRETAS": A fragilidade da memória é um tema aqui. O que outrora era nítido e guardado torna-se difuso, confuso, sublinhando a efemeridade das lembranças e a inexorabilidade do esquecimento parcial. Este poema aborda a dor de ver a própria história se esvair.

"Em minha mente concreta, / Viraste uma lembrança difusa, / Eras a minha memória mais secreta, / Mas hoje, és somente a mais confusa…"

 

"DISPAROS": Este poema traz uma ruptura temática ao introduzir uma cena de mistério e violência urbana, que, embora aparentemente distante da lírica amorosa, pode ser interpretada como a ruptura abrupta da paz, um paralelo à violência emocional de um fim. Sua inclusão demonstra a versatilidade do autor em evocar diferentes atmosferas.

"Fui arrancado de meus sonhos / Por assustadores disparos, / Em rápida sucessão, / E em seguida um grito tétrico, / Seguido por um súbito silêncio."

 

"SEM ESPAÇO": A indiferença como barreira e o coração que já não comporta mais o amor por alguém. O poema traça um paralelo entre os cabelos grisalhos e as memórias de paixões passadas, revelando a experiência e a resiliência do eu-lírico. O impacto é a afirmação da autossuficiência emocional após a exaustão.

"Parece que só você não sabe / Que em meu coração não cabe / Mais nenhum amor por você / E fica me olhando com esse olhar blasé…"

 

"ESTRELAS NO CÉU DA BOCA": Uma auto-reflexão meta-poética onde o poeta assume o papel de fabulador, transformando a rotina em aventura e a dor em beleza, camuflando a realidade com a magia da palavra. Importante para entender a filosofia criativa do autor.

"Poetas são seres interessantes, / Que se divertem, em seus devaneios, / Em contar estrelas no céu da boca, / Relatando suas aventuras inventadas…"

 

"NÃO ME ESQUEÇA": Um apelo veemente à memória afetiva, um desejo de permanência apesar da distância e do tempo. A evocação de "histórias de paixão e de pecado" revela a intensidade de um passado que se recusa ao esquecimento. Este poema sublinha a busca por imortalidade na lembrança do ser amado.

"Nunca me esqueça, / Por muitas voltas que o mundo dê, / Mesmo que eu subitamente desapareça, / E que a solidão envolva você…"

 

"NOS UMBRAIS DA ETERNIDADE": Este poema expande a temática pessoal para uma reflexão sobre a moralidade e a política. O eu-lírico, fábrica de poemas, tece narrativas de amor e de corrupção, culminando na ideia de um juízo final. Sua importância é mostrar a capacidade de Martins de transcender o puramente pessoal.

"Nessas histórias fabricadas, / Muitas das quais têm um fundo de verdade, / São contadas também tramas políticas, / Entre pessoas sem qualquer escrúpulo…"

 

"AS DORES DA SAUDADE": A saudade é retratada em sua forma mais crua e física, um peso que se carrega, visível nas lágrimas e invisível no sofrimento interno. É a dor como companheira incessante. O poema enfatiza a natureza visceral e inescapável da saudade.

"Em minhas costas carrego / Todas as dores do mundo, / Que inutilmente renego, / Mas enraizadas de modo profundo…"

"EM FRENTE À SUA PORTA": A angústia da indecisão e o medo da verdade são centrais. A campainha que pode anunciar um reencontro ou a confirmação da substituição de um lugar simbólico. O impacto é a tensão psicológica e a vulnerabilidade do eu-lírico diante do desconhecido.

"A saudade me venceu, / E aqui estou, parado em frente à sua porta, / Sem saber se devo tocar a campainha, / Por simples pavor de outra pessoa / Abrir a porta, em vez de você…"

 

"FALSA INDIFERENÇA": Este poema mergulha no jogo da sedução e da desmistificação. A máscara da indiferença que cai, revelando uma paixão ardente e antes reprimida, é um dos pontos altos da série "EROTIQUE", aqui com um toque de confissão. Demonstra a dualidade entre o que se mostra e o que realmente se sente.

"Quando tirei a máscara acidentalmente / E deixei que descobrisses de repente / Que a indiferença não passava de uma farsa / E meu olhar ardente não mais disfarça…"

 

"VIDAS PARALELAS": Com um tom mais esperançoso, o poema celebra o encontro predestinado, a magia das coincidências que culminam na descoberta de almas gêmeas e no início de uma grande história de amor. Este poema contrasta com as dores da ausência, oferecendo um vislumbre de realização amorosa.

"Vivemos vidas paralelas, / Mas sem jamais nos encontrarmos, / Até que um dia, por acaso, / Nossos olhares se cruzaram, / E subitamente se reconheceram…"

 

"TUDO É PASSAGEIRO": Uma reflexão profunda sobre a transitoriedade da existência e a aceitação da impermanência. A sabedoria de que mesmo as dores da saudade passam e a busca por uma


































SOBRE O AUTOR


 

Engenheiro Eletricista pela Universidade de Brasília por formação, Analista de Sistemas por opção, poeta por destino, casado, 2 filhos e 1 neto, apreciador de boa música, cinema, literatura, HQs, seriados e amigos (não necessariamente nesta ordem).

Participante das antologias:

“Declame para Drummond 2012” (2012), com o poema “Máscaras”; 

Antologia 2015 – Literatura Goyaz” (2015), com os poemas “Os oceanos entre nós” e “Morpheus”;

“Desafio” (2016), com os poemas “Finito”, ”De solidão e de sonhos” e “Olhar”;

“Dez Poetas e Eu  Vol. 3” (2016), com os poemas “Átimo”, “Diário”, “Julgamento”, “Roleta russa”, “Buracos negros”, “Paronímia”, “As últimas gotas de orvalho”, “Repositório”, “Simplesmente você” e “Quando eu te conheci”; 

“Raiz da Poesia” (2017), com os poemas “Os segredos que escondes no olhar”, “Borboleta”, “Autópsia”, “La nuit”, “O tio da suspeita”, “Aldebaran” e “Os sons do silêncio”.

“1001 Poetas” (2022), da Câmara Brasileira de Livros, com o poema “Coração Azevedo”.

 

Links dos livros:

 

Clube de Autores:




https://clubedeautores.com.br/books/search?what=MARCOS+AVELINO+MARTINS&where=books&topic=&type=printed&sort=created_at
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Amazon:




https://www.amazon.com/s?rh=n%3A283155%2Cp_27%3AMARCOS+AVELINO+MARTINS&s=relevancerank&qid=1506132693&ref=sr_pg_1
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Homenageado com uma seção na página do Templo Cultural Delfos, relicário da Literatura, com 50 poemas.


 

http://www.elfikurten.com.br/2016/08/marcos-avelino-martins.html?m=1
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MULTIMÍDIA:


 

Ao final de cada poema, há um código de barras apontando para um belo vídeo do Youtube. Basta abri-lo com um aplicativo de celular ou tablet, como o QR Code Reader. A playlist completa está no link abaixo.

 

https://www.youtube.com/watch?v=sPxNpHxzO6c&list=PLYz0k0wZjNsTutPkVTj22RiWvZQ0xPobH&pp=gAQB
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